
UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas
Elaborado pela Assessoria de Imprensa da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Periodici-
dade semanal. Correspondência e sugestões  Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, CEP 13081-970,

Campinas-SP. Telefones  (0xx19) 3521-5108, 3521-5109, 3521-5111. Fax  (0xx19) 3521-5133. Site  http://www.unicamp.br/ju. E-mail
leitorju@reitoria.unicamp.br. Coordenador de imprensa Eustáquio Gomes. Assessor Chefe Clayton Levy. Editores Álvaro Kassab e Luiz Sugimoto.
Redatores  Carmo Gallo Netto, Isabel Gardenal, Jeverson Barbieri, Manuel Alves Filho, Maria Alice da Cruz, Nadir Peinado, Raquel do Carmo
Santos, Roberto Costa, Ronei Thezolin e Hélio Costa Júnior. Fotografia  Antoninho Perri e Antônio Scarpinetti. Edição de Arte  Oséas de
Magalhães.  Serviços Técnicos  Dulcinéia B. de Souza e Edison Lara de Almeida. Impressão  Prisma Printer Gráfica e Editora Ltda (19) Fone/
Fax: 3229-7171. Publicidade  JCPR Publicidade e Propaganda: (0xx19) 3232-2210. Assine o jornal on line: www.unicamp.br/assineju

Reitor José Tadeu Jorge
Coordenador Geral Fernando Ferreira Costa
Pró-reitor de Desenvolvimento Universitário Paulo Eduardo Moreira Rodrigues da Silva
Pró-reitor de Extensão e Assuntos Comunitários Mohamed Ezz El Din Mostafa Habib
Pró-reitor de Pesquisa Daniel Pereira
Pró-reitor de Pós-Graduação Teresa Dib Zambon Atvars
Pró-reitor de Graduação Edgar Salvadori de Decca
Chefe de Gabinete José Ranali

Universidade Estadual de Campinas – 9 a 15 de abril de 20072

CARTASCARTAS

ARTIGO REGINALDO CARMELO
CORRÊA DE MORAES

ediu-me o editor do jornal que em 7.500
caracteres respondesse a três perguntas:
1) quais os principais temas destes dois
livros recém-lançados; 2) qual sua rele-
vância e quais suas implicações; e 3) por
que os escrevi... Comecei a redigir e ra-
pidamente cheguei a um texto oito vezes
maior do que o pedido. Tento resumi-lo.

O primeiro livro – só meu – tem três
capítulos e uma longa história, que co-
meça mais ou menos com minha tese de
doutoramento, quando examinei aspec-
tos da ideologia do planejamento no
pós-guerra, ou seja, a convicção de que
os movimentos sociais e econômicos po-
diam e deviam ser submetidos a uma
regulação, até programação, por parte
de uma esfera política que se conven-

ciona chamar de “Esta-
do”. Particular ênfase era
dada à política de supe-
ração do subdesenvolvi-
mento. Daí, em seguida,
a tese propiciou, indire-
tamente, a redação de um
pequeno livro de intro-
dução às idéias da Cepal
e de Celso Furtado. Nos
anos seguintes, pus-me a

dialogar com os críticos do planejamen-
to, os ultraliberais que viam a programa-
ção e as políticas desenvolvimentistas
não apenas como ineficientes, mas, ain-
da, como ante-sala do “totalitarismo
coletivista”. O resultado foi um livro
sobre o pensamento neoliberal e suas
principais correntes.

Desse modo, o livro que agora publi-
co – Estado, globalização e desenvolvimento
– é uma volta a velho tema. E, também,
uma volta no tempo. Examino, em um
dos capítulos, a aparição da economia
do desenvolvimento no imediato pós-
guerra, um campo subdisciplinar bor-
bulhante que, no quadro de reconstru-
ção da época, parecia dar um perfil mais
jovial à “ciência triste” da economics.
Aqui procuro indicar os temas, os ins-
trumentos criados e, claro, as dificulda-
des e aporias dos textos-fundadores.

Como resultado de tais problemas, a

A ordem humana em movimento
P

maior parte deles tendia a transferir para
outros campos disciplinares a possibi-
lidade de superação – com enorme fre-
qüência, faziam apelo aos “fatores não-
econômicos do desenvolvimento”. Daí
vem o outro capítulo, que vasculha ou-
tros campos disciplinares – sociologia e
ciência política – para historiar o nasci-
mento da chamada “teoria da moderni-
zação”, uma verdadeira indústria inte-
lectual do otimismo de uma América
vencedora e segura, confiante na possi-
bilidade de oferecer aos “países atrasa-
dos” não apenas um modelo de moder-
nidade, mas, também, uma assessoria
iluminada para a condução dos proces-
sos de “decolagem”. O leitor encontra-
rá nesse capítulo, também, uma interpre-
tação a respeito dos motivos que levaram
a que esse “bom humor” se desmanchas-
se, já na segunda metade dos anos 1960.

O outro capítulo do livro é mais recen-
te na confecção e na temática. Procura
revisar o aparecimento do tema da glo-
balização – termo que, nos últimos 20
anos, parecia explicar e justificar quase
tudo o que ocorria no mundo. Tento lo-
calizar o engendramento desse proces-
so dentro de uma lógica que vai da cons-
trução do capitalismo organizado do pós-
guerra, passa pela sua crise na emble-
mática década de 1970, e, finalmente,
desemboca no capitalismo re-organiza-
do, isto é, na globalização neoliberal das
duas últimas décadas do século. O capí-
tulo tenta também rastrear uma literatura
que, a meu ver, serve para entender es-
ses três momentos da história recente.

O segundo livro [Globalização e Radica-
lismo Agrário] – uma coletânea – originou-
se de um convite de amigos do Instituto
de Estudos Políticos de Paris (a Sciences-
Po), que tinham a intenção de montar um
dossiê na sua revista Critique Interna-
tionale – a respeito dos fenômenos de ra-
dicalismo agrário que se conectavam
com movimentos antiglobalização. Pedi-
ram-me eles que redigisse um artigo so-
bre o MST e sua progressiva aproxima-
ção do ideário da Via Campesina e dos
Fóruns Sociais, este movimento, algo

difuso, que procura se identificar com o
slogan “outro mundo é possível”.

Claudinei Coletti e eu escrevemos o
texto, que foi apresentado num seminá-
rio da Sciences-Po e, depois, publicado
no dossiê da revista. Daí, organizei a
edição brasileira, para a qual escrevi
uma apresentação. A tradução, em tem-
po recorde, foi feita por uma pesquisa-
dora de nosso programa de Ciência Po-
lítica, Maitá de Paula e Silva. O livro traz
um balanço desse fenômeno no Brasil,
Polônia, Zimbábue e Nepal. Quatro pa-
íses, em quatro continentes, diferentes
em suas dimensões, história, em quase
tudo. Mas, com alguns intrigantes pon-
tos de contato, como, por exemplo, o fato
de terem, em geral, agriculturas desen-
volvidas no padrão que a literatura da
economia agrícola tem chamado de “du-
al”, economicamente concentradas e so-
cialmente polarizadas. São, também,
países que passaram pelos famosos “pla-
nos de ajuste estrutural”, que o globalis-
mo neoliberal dos anos 80-90 disseminou
pelo mundo – com implicações dramá-
ticas no setor agrícola dessas sociedades.

Tomo os dois mil caracteres restantes
para a terceira pergunta do editor. Com
a licença do leitor, direi duas palavras
sobre as motivações da pesquisa e dos
livros e, abusando da paciência, sobre in-
clinações pessoais que, penso e espero,
não são apenas minhas. Em grande me-
dida, admitam ou não, todos que escre-
vem o fazem, em primeiro lugar, para si
mesmos. O autor é também o seu pri-
meiro leitor e deve convencer a si pró-
prio antes de falar ao próximo. Assim,
muitos destes estudos resultaram da
tentativa de explicar a mim mesmo co-
mo entender as desgraças do mundo.

Como desde muito cedo me acostu-
mei a entender o mundo junto com a
inclinação de reformá-lo (outrora diria
revolucioná-lo), a perspectiva que ori-
enta essa investigação é a de ver a ordem
humana como algo em movimento e,
pelo menos em princípio, sujeita ao ma-
nejo da ação política informada. É uma
convicção ou ilusão que habita, creio,

uma grande parte dos intelectuais ou
daqueles que pretendemos esse selo.
Assim, ainda que o estudo pareça se
voltar para ‘idéias mortas’ e um passa-
do já tido como superado, se somos cui-
dadosos nos damos conta de essa remi-
niscência é quase que um pré-suposto
da liberdade do espírito, da possibilida-
de de vencer as idéias-feitas-e-prontas
que, detrás da porta, nos vigiam e ten-
tam nos conduzir.

Quem quiser contestar uma tradição,
precisa penetrar cuidadosamente na sua
lógica, sob pena de reproduzi-la ou,
mais ainda, de virar escravo dessa tra-
dição e dos paradigmas tácitos em que
ela se funda.  Estou agora envolvido em
uma pesquisa que talvez pudesse ser
resumida, toscamente, numa pergunta:
existe uma teoria do desenvolvimento
pós-ajuste? Ainda uma vez, a indagação
vem acompanhada de uma inclinação
normativa, a necessidade de reconstruir,
subjetivamente, um horizonte que subs-
titua (mas não renegue) as ‘utopias’ de-
salojadas do século XX.  No mínimo,
acertos de contas com o passado ajudam
a pensar melhor o futuro – ou o risco de
não tê-lo...

Se queremos ter certeza de que “outro
mundo é possível”, é bom, é saudável,
é mesmo indispensável que saibamos
como e porque este mundo que temos
produz, de modo persistente, as premis-
sas de sua destruição. Uma destruição
que, infelizmente, tem dimensões bem
mais trágicas e amplas do que a falên-
cia dos dinossauros, porque estes, pelo
menos, desapareceram sem destruir o
planeta em que viviam. Esta sentença,
talvez pessimista, conduz a pensar e a
escrever, o que, ao fim das contas, é uma
atitude otimista. Wladimir Ilitch Ulia-
nov, dito Lenin, gostava de uma frase in-
completa: “Estamos todos perdidos a
não ser que...”. Este “a não ser que” faz
a diferença.

!Apagão aéreo

Muito interessante a reportagem “A
‘caixa-preta’ ainda precisa ser aberta”
[edição 348]. O estudo precisa ser divul-
gado em sua amplitude. O autoritarismo
continua sendo prerrogativa deste Es-
tado “democrático”. Gostaria de saber
onde mais a influência militar é enfáti-
ca até este ponto. Parabéns ao autor da
reportagem e ao autor da tese.

 M. Júnior

!Xampus

A matéria “Cabelos lisos, macios e bri-
lhantes? Desconfie” [Edição 353] está
ótima. Estou feliz por alguém ter aber-
to os meus olhos. Eu sempre troco de
marcas de xampus e condicionadores,
esperando acontecer milagres. Para-
béns!

Simone Ferreira

!Aníbal Vercesi
Fui mestrando do professor Aníbal Eugenio

Vercesi de 1984 a 1988, quando ele atuava
no Departamento de Bioquímica do Institu-
to de Biologia. Na época, eu também
pesquisei o transporte de cálcio em membra-
na mitocondrial sob a sua orientação. O dou-
tor Vercesi já tinha um grupo de pesquisa com
mitocôndrias vegetais, em 1988. Também
naquela época o professor Vercesi já era
apontado pela imprensa como um campeão
de publicações e citações. O professor é um
grande exemplo de inúmeras virtudes, como
ética, trabalho metódico e organizado, e
obstinação pela pesquisa. O nosso país não
tem bons exemplos no mundo da política
como tem no mundo das ciências acadêmi-
cas, do qual o professor é um exemplo ma-
ravilhoso, como ficou demonstrado na ma-
téria “Desvendando segredos (e funções) da
mitocôndria” [edição 351].

 Valmir Lauro Ferraz,
Curitiba

!Chico Buarque – 1
 Caro Manuel Alves Filho, li a matéria [“A voz

do dono e o dono da voz”, edição 351]. Está
muito boa, dou os parabéns e agradeço mais
uma vez. A repercussão tem sido boa: por conta
da matéria, já dei uma entrevista na Rádio
Eldorado de São Paulo. E uma professora da
PUC-Campinas entrou em contato comigo
querendo uma cópia do trabalho. Prova de que
o jornal atinge o alvo.

 Fernando Marcílio Lopes Couto
 

!Chico Buarque – 2
Caro Manuel Alves Filho, sou pesquisado-

ra da Faculdade de Educação da Unicamp (FE)
e professora de Jornalismo da PUC-Campinas,
onde também ministro um curso de crítica li-
terária há alguns anos. O Chico Buarque é um
dos músicos centrais nesse meu curso e, ao
ler sua matéria sobre a tese do Fernando Mar-
cílio, me interessei em ler o estudo. No mais,
gostei da sua matéria também.

 Rosane de Bastos

“Quem quiser
contestar uma
tradição, precisa
penetrar
cuidadosamente
na sua lógica”

Reginaldo Carmelo Corrêa de Moraes é
professor do Departamento de Ciências
Políticas do Instituto de Filosofia e Ciências
Humanas da Unicamp (IFCH)


